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Resumo  

O trabalho pedagógico na educação infantil deve ser bem organizado, de forma que 
aconteça a relação entre o cuidar, o educar e o brincar no cotidiano das instituições. 
Nesse sentido, elegeu-se como questão-problema: Como organizar a rotina e as 
atividades lúdicas na educação infantil de modo que o cuidar e o educar não se separem? 
Portanto, elencamos como objetivo, demonstrar a relevância da rotina pedagógica como 
elemento articulador entre o cuidar, o educar e o brincar na organização do trabalho 
pedagógico na educação infantil. Quanto á metodologia trata-se de uma pesquisa 
qualitativa, do tipo pesquisa-participante em uma escola de educação infantil do 
município de Londrina-PR. No que diz respeito aos resultados, percebemos que mesmo 
que, alguns estudos apontem um distanciamento entre o cuidar, o educar e o brincar, é 
possível exercer práticas na educação infantil que contemplem o cuidar, o brincar e o 
educar em uma rotina organizada e planejada a fim de promover o desenvolvimento e a 
autonomia das crianças. Logo, se torna indispensável um repensar das práticas na 
Educação Infantil a fim de garantir o trinômio cuidar-brincar-educar nesta etapa da 
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educação básica.  
  

Palavras-chave: Trabalho Pedagógico – Educação Infantil – Cuidar, educar e brincar.   

 

Introdução 

Sabe-se que a educação da criança pequena envolve simultaneamente 

dois processos complementares e indissociáveis: o educar e o cuidar, e que o brincar é 

de fundamental importância para o desenvolvimento das crianças. Porém, embora haja 

consenso na sociedade civil, poder público e pesquisadores da área de educação infantil, 

que as instituições de atendimento se constituem ambientes de cuidados e educação, 

verificamos um descompasso nas formas de atendimento às crianças:  

As crianças desta faixa etária, como sabemos, têm necessidades de atenção, 
carinho, segurança, sem as quais elas dificilmente poderiam sobreviver. 
Simultaneamente, nesta etapa, as crianças tomam contato com o mundo que 
as cerca, através das experiências diretas com as pessoas e as coisas deste 
Mundo e com as formas de expressão que nele ocorrem. Esta inserção das 
crianças no mundo não seria possível sem que atividades voltadas 
simultaneamente para cuidar e educar estivessem presentes (GUIMARÃES & 
GARMS, 2011, p.58). 
  
Contudo, o que se tem verificado, na prática, nas instituições de 

educação infantil “é que tanto os cuidados como a educação têm sido entendidos de 

forma muito estreita” (GUIMARÃES & GARMS, 2011, p.58). Por esta razão, elegemos 

esta temática a fim de pesquisar sobre o cuidar, o educar e o brincar no cotidiano das 

crianças na instituição de educação infantil. 

As integrações entre cuidar e educar merecem atenção no trabalho 

pedagógico nas instituições de educação infantil, o cuidar deve visar a autonomia da 

criança e as atividades pedagógicas devem ser pensadas e planejadas a partir das 

diferentes áreas do conhecimento. Atualmente, pensamos na educação das crianças 
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pequenas, não somente nos cuidados e no atendimento ás necessidades básicas delas, 

se no passado, as instituições existiam para garantir o direito de trabalho ás mães e 

somente o cuidado aos pequenos, hoje há o desafio de também educar essas crianças.  

Há a necessidade de pesquisar a respeito dos temas aqui mencionados, 

uma vez que, observa-se ainda nos dias atuais, que em algumas instituições, há um 

afastamento entre o cuidar e o educar e que as rotinas não são seguidas com o objetivo 

de ajudar a criança á situar-se no mundo em que vive. Nesse sentido, pensou-se na 

questão-problema: Como organizar a rotina e as atividades lúdicas nas instituições de 

educação infantil para que o cuidar e o educar não se separem, e o brincar seja 

valorizado? 

Quanto aos objetivos, o geral se consistiu em demonstrar a relevância da 

rotina pedagógica como elemento articulador entre o cuidar, o educar e o brincar na 

organização do trabalho pedagógico na educação infantil. Já, os objetivos específicos 

foram: destacar o papel da rotina na organização do trabalho pedagógico na educação 

infantil; reinterar a importância do cuidar, do educar e do brincar nessa etapa da educação 

básica; apresentar um relato de experiência vivenciado no cotidiano de uma escola do 

município de Londrina-PR. 

De acordo com as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação 

Infantil - DCNEI (1999), as instituições de educação infantil devem promover em suas 

Propostas Pedagógicas, praticas e cuidados que articulem a integração entre os 

aspectos físicos, emocionais, afetivos, cognitivo/linguísticos e sociais da criança, 

entendendo que ela é um ser completo, total e indivisível. 

Desta maneira, a rotina se destaca como fator importante para o 



 

 

274 

 

desenvolvimento da criança em todos os seus aspectos, pois, se compreendida como 

ferramenta para a organização do trabalho pedagógico, sendo bem planejada, tem a 

possibilidade de organizar o dia-a-dia da instituição, de modo que o cuidar, o brincar e o 

educar sejam promovidos ás crianças. 

Na educação infantil, deve-se respeitar os direitos da criança 

promovendo um espaço adequado, organizado e rico em estímulos, planejado e capaz 

de satisfazer as necessidades das crianças na busca da construção dos saberes e da 

descoberta do mundo á sua volta. Para que o trabalho pedagógico na educação infantil 

aconteça com qualidade, é necessário que ele seja desenvolvido com objetivos. Mas o 

que é trabalho pedagógico? Para Moreno (2007) o trabalho pedagógico: 

Expressa-se na organização curricular que, por sua vez, inclui a organização do 
tempo, do espaço, das rotinas de atividades, da forma como o adulto exerce 
seu papel, dos materiais disponíveis, isto é, na prática pedagógica diária 
realizada em cada sala de aula ou fora dela ou em outros espaços pedagógicos. 
(Moreno 2007, p. 56). 

 

O trabalho pedagógico na organização do cotidiano das instituições de 

educação infantil deve favorecer a "vivência e a experimentação, o ensino globalizado, a 

participação ativa da criança, a magia, a ludicidade, o movimento, o afeto a autonomia e 

a criatividade infantil (MORENO, 2007 p. 56)". 

Em relação ao cuidado e educação das crianças pequenas, podemos 

inferir que as instituições que as atendem tiveram um avanço em relação á quando foram 

criadas, pois no primeiro momento, estas tinham o objetivo de somente cuidar das 

crianças enquanto suas mães eram inseridas no mercado de trabalho.  A preocupação 

de se educar enquanto se cuida foi um dos progressos que aconteceram ao longo dos 

anos por meio das leis promulgadas e dos documentos publicados, porém, devemos 
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ainda nos questionar á respeito da qualidade da educação oferecida ás crianças, pois o 

trabalho pedagógico deve ser organizado de forma que promova o desenvolvimento 

integral das crianças em seus aspectos físico, psicológico, intelectual e social.  

O brincar também se destaca como grande agente na formação dos 

pequenos por se tratar de uma atividade principal onde ocorrem importantes relações e 

mudanças psíquicas, interações sociais, fantasia, compreensão da realidade e elevando 

assim, o nível de desenvolvimento da criança. Desta maneira, faz-se necessário uma 

organização do tempo e do espaço nas instituições e um planejamento adequado, para 

que o cuidar, o educar e o brincar não se separem. 

Por fim, pretendeu-se com esse estudo contribuir com a formação do 

professor de educação infantil, a partir da reflexão da sua prática no que diz respeito aos 

aspectos aqui abordados e embasados teoricamente, isto é, o papel da rotina e a relação 

entre o educar, o cuidar e o educar nesse nível de ensino.  

 

Material e Métodos 

A pesquisa é o processo em que o pesquisador tem "uma atitude e uma 

prática teórica de constante busca que define um processo intrinsecamente inacabado e 

permanente" (MINAYO, 1994, p.23). O estudo em questão trata-se de uma pesquisa 

qualitativa, do tipo pesquisa participante, uma vez que utilizamos como procedimento de 

coleta de dados, elementos observados e vivenciados pela autora numa instituição de 

educação infantil do município de Londrina-PR.   

A pesquisa qualitativa baseia-se na observação de vários relatos de 

pesquisas de rigor científicos. Já, a pesquisa participante, permite que haja uma inserção 
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do pesquisador em seu campo de pesquisa, na vida social e cultural de um outro. Há 

assim, uma interação entre pesquisador e componentes dos fatos investigados, uma vez 

que, esta “caracteriza-se pela interação entre pesquisador e componentes das situações 

fatos ou fenômenos investigativos” (OTAMI, 2011, p.41). O propósito desse tipo de 

pesquisa é “trabalhar na perspectiva da práxis, assim como na inserção da ciência 

popular na produção do conhecimento científico” (OTAMI, 2011, p.42).   

Sobre os procedimentos metodológicos, realizou-se um estudo 

bibliográfico por meio de leituras e investigações em livros e artigos científicos. Já, a 

pesquisa de campo ocorreu por meio de coleta de dados a partir das vivências da autora 

em uma instituição de educação infantil do município de Londrina-PR; da leitura e análise 

da proposta pedagógica da escola. Importante dizer, que a pesquisa realizou-se a partir 

da experiência da autora na qualidade de professora auxiliar e regente da escola 

pesquisada, o que a possibilitou observar, participar e registrar os momentos do cotidiano 

das crianças (2 e 3 anos) do Infantil 3, durante todo o ano letivo de 2015. Por fim, os 

momentos vivenciados foram relatados e embasados teoricamente, isto é, procurou-se 

entrelaçar os dados coletados  e sistematizados nos diários de campo, o registro 

fotográfico, e a análise da proposta pedagógica.   

Destacamos ainda, que a pesquisa em questão é resultado do trabalho 

de conclusão de curso, bem como da participação das autoras no projeto de pesquisa "O 

trabalho pedagógico na Educação Infantil e o primeiro ano do Ensino Fundamental de 

nove anos: um estudo sobre infância, criança, concepções e práticas de professores", do 

Departamento de Educação, da Universidade Estadual de Londrina, a fim de pesquisar 

sobre o cuidar, o educar e o brincar no cotidiano das crianças na instituição de educação 
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infantil. 

Com esta pesquisa, buscamos demonstrar a importância do cuidar, do 

brincar e do educar na organização do trabalho pedagógico na Educação Infantil, e sua 

relevância para o processo de aprendizagem, por meio de perspectivas, concepções e 

teorias acerca deste assunto no âmbito escolar, pois acreditamos que estes três aspectos 

devem ser bem compreendidos pelos profissionsis inseridos no ambiente escolar, e que 

estes conhecimentos reflitam em sua prática cotidiana. 

 

Resultados, Discussão e Conclusões Finais  

Com o intuito de refletir sobre a relação educar-cuidar-brincar faremos 

uma breve análise histórica da evolução da Educação Infantil a fim de pensar sobre  o 

cuidar e o educar na creche e na pré-escola, bem como sobre a importância do brincar 

para o desenvolvimento da criança, e também para  compreender como surgiu o conceito 

de “infância” e como estas instituições foram criadas, pois o objetivo de sua criação foi 

se alterando ao passar dos anos. 

A forma com que a infância é vista passou por mudanças significativas 

ao longo da história. Podemos dizer, que a criança nem sempre foi considerada um ser 

ativo e produtor do ambiente social no qual está envolvido. A criança já foi comparada á 

animais que necessitam ser domesticados, considerada um ser inocente e moldável. Em 

alguns momentos, como na Idade Média, as crianças foram tratadas como seres 

invisíveis, eram vistas como adultos em miniaturas, tendo vestimentas, atitudes e 

trabalho semelhantes aos dos adultos (BATISTA e MORENO, 2005). Entretanto, com o 

passar dos anos, esta visão da criança foi se alterando e avançando. A criança deve ser 
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vista como criadora, capaz de estabelecer múltiplas relações, sujeito de direitos, um ser 

sócio-histórico, produtor de cultura e nela inserido. 

A década de 1920 foi marcada pela inserção da mulher no mercado de 

trabalho, havendo assim, a necessidade da criação de instituições que cuidassem e 

guardassem as crianças, baseada na filantropia e com uma proposta higienista e 

assistencialista. Assim, surgiram as primeiras regulamentações de atendimento público 

ás famílias, isto aconteceu nas décadas de 1930, 1940 e 1950. A Lei de Diretrizes e 

Bases da Educação Nacional aprovada em 1961 (Lei 4024/61) inseriu os jardins de 

infância no sistema de ensino, como consta no artigo Art. 23 da referida lei, “a educação 

pré-primária destina-se aos menores até sete anos, e será ministrada em escolas 

maternais ou jardins-de-infância” (BRASIL, 1961, p. 5). 

Neste período de industrialização e inserção da mulher no mercado de 

trabalho, as creches tinham por objetivo atender as crianças e suas mães trabalhadoras 

e também de combater o alto índice de mortalidade infantil, diminuir a desnutrição, 

minimizar os acidentes domésticos e amparar os filhos de uniões ilegítimas, dentre 

outros.  

Ou seja, neste contexto criam-se as “creches, a fim de libertar a mulher 

para o mercado de trabalho, conter a criminalidade, consequência da desorganização 

familiar, diminuir os altos índices de mortalidade infantil; enfim, cuidar adequadamente e 

orientar as mães” (MORENO, 2007, p. 53). Conforme Batista e Moreno (2005), em 1770, 

surgiram as primeiras creches, que tinham como objetivo o cuidar (caráter 

assistencialista). Porém, o desenvolvimento da criança vai além do cuidar, ele deve estar 

acompanhado do educar. O cuidar e o educar ainda são temas muito discutidos na área 
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da educação infantil, no entanto, pode-se observar, que ainda não há um consenso á 

respeito dos referidos temas. 

O cuidar e o educar, portanto, devem ser indissociados. De acordo com 

as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil (2009, p. 6), cuidar e educar:  

de modo indissociado é proporcionar ás crianças a exploração dos ambientes 
de maneiras diversas, pela manipulação, observação, é construir sentidos 
pessoais e significados coletivos, enquanto se constituem como sujeitos pela 
apropriação de modos singulares das formas culturais existentes de agir, 
pensar e sentir. 

 
Percebe-se portanto que a relação entre o cuidado e a educação é de 

grande importância para o desenvolvimento da criança e o professor tem papel crucial 

na organização da rotina, do trabalho pedagógico na Educação Infantil. Verificou-se 

também que, para o desenvolvimento integral da criança, o brincar se torna 

imprescindível, já que ele é, conforme Leontiev (2010, p. 122): 

a atividade principal, aquela em conexão com a qual ocorrem as mais 
importantes mudanças no desenvolvimento psíquico da criança e dentro da qual 
se desenvolvem processos psíquicos que preparam o caminho de transição 
para o novo e mais elevado nível de desenvolvimento. 

 
Para seu desenvolvimento a criança precisa brincar e se relacionar 

socialmente, para que as mudanças e avanços aconteçam, desta maneira, 

compreendemos que é de grande valor para a criança que ela brinque e interaja, pois, a 

brincadeira permite aos pequenos, situações e vivências que os levam á desenvolverem 

suas funções psíquicas superiores e a autonomia. Elas devem aprender a lidar com 

várias e diferentes situações que envolvem a resolução de conflitos e problemas, tais 

como, frustrações, controle da própria vontade, disputa por objetos, espaços ou algum 

papel desempenhado na brincadeira; estabelecendo assim as trocas de experiências, o 

respeito as regras.   
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A criança, desde que nasce, vivencia regras, normas e rotinas, esta 

rotina, está presente na vida de todos que a cercam. Existe a hora de dormir, acordar, 

alimentar-se, higienizar-se, trabalhar. A rotina é responsável pela organização do 

cotidiano das instituições de educação infantil, conforme Barbosa (2006), a rotina pode 

ser definida como uma sequência de atividades do trabalho pedagógico, e é essa 

sequência que vai possibilitar que a criança se oriente na relação tempo-espaço, a rotina 

adequada torna-se um instrumento facilitador da aprendizagem ela permite que a criança 

estruture sua independência e autonomia, além de estimular a socialização. 

Quando se pensa em rotina no trabalho pedagógico na educação infantil, 

deve-se pensar em uma organização que permita que aconteça na instituição o 

suprimento das necessidades básicas da criança, considerando as especificidades das 

crianças e também o desenvolvimento de sua aprendizagem. 

Em uma rotina de qualidade, deve haver espaços para atividades previsíveis, 
como o momento da acolhida, da entrada, da roda de conversa, do lanche, do 
parque e da saída, e deve haver também espaços para momentos 
espontâneos, como brincar, correr, conversar, etc. para se estabelecer uma 
rotina que respeite as necessidades das crianças, faz-se necessário perceber 
a criança como um sujeito ativo, permitindo um espaço para diálogo e reflexão. 
Na perspectiva de uma Educação Infantil de qualidade, ao vivenciar as 
atividades cotidianas bem como a sua autonomia, aprende também a 
questionar e expor suas ideias (DO VALE, 2012 p.119) 
 

As rotinas devem ser planejadas, e planejar é ter olhar sensível ao que é 

importante para as crianças, traçar os caminhos para se alcançar os objetivos e observar 

as possibilidades de espaço e tempo dos momentos na instituição de educação infantil, 

pois planejar é oportunizar experiências, integrações e aprendizados para crianças e 

adultos. Para Ostetto (2000 p. 1), “planejar é essa atitude de traçar, projetar, programar, 

elaborar um roteiro para empreender uma viagem de conhecimento, de interação, de 

experiências múltiplas e significativas para um grupo de crianças”. 
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Atender ás necessidades da criança inclui o brincar, pois toda criança 

tem o direito de brincar, desta maneira, é preciso também pensar neste momento de 

aprendizagem da criança, quando no planejamento da rotina. 

É preciso deixar que as crianças brinquem e reaprendam a brincar, a imaginar, 
a criar, a participar das fantasias. É necessário que a rotina estipulada na 
Educação Infantil seja flexível o suficiente para que as crianças possam ter 
iniciativa e autonomia em suas brincadeiras e nas interações com outras 
crianças, que os espaços proporcionem ações conjuntas, onde se façam novas 
amizades e se crie cultura (BORBA, 2006 p.38). 

 
É considerável que a criança passe a ser sujeito de sua ação, que não 

fique somente esperando o momento de brincar, momento de lanchar, ir ao banheiro e 

tudo mais. Com a criança sendo sujeito de sua ação, ela aprende a questionar e expor 

suas ideias, ter diálogo e reflexão.  

Os espaços devem ser levados em conta quando se fala em rotina, pois 

eles são um recurso importante para a ação pedagógica, devem ser acolhedores e 

promover diferentes brincadeiras e experiências, propícios ás aprendizagens e 

desenvolvimento das crianças. A criança atribui significados aos espaços. Conforme à 

Lima apud Faria (1997, p. 70) “para a criança existe o espaço alegria, o espaço medo, o 

espaço proteção, o espaço mistério, o espaço descoberta, enfim, os espaços de 

liberdade ou de opressão”. Tomaz (2012, p.103), afirma que o espaço é aliado nas 

práticas pedagógicas, “para isto é necessário organizá-lo pensando nas crianças que irão 

interagir com o mesmo”. Ele deve desafiar e possibilitar momentos para criações, com 

autonomia e participação de atividades do grupo, onde a criança possa criar, imaginar, 

construir e brincar. 

Considerando que as crianças são sujeitos capazes de construir seu 

conhecimento, alguém que pensa, participa, é única e individual, com seus entusiasmos, 
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carismas, curiosidades e opiniões; e que aprender é experimentar, é vivenciar e é sentir,  

a pesquisa participante nos permitiu acompanhar, registrar e analisar alguns momentos 

do cotidiano de um grupo de crianças do Infantil III (2 e 3 anos) durante todo o ano letivo 

de 2015. Voltamos a atenção aos gestos, falas, respostas, cenas, tendo como figura 

central as crianças, mantendo o respeito por sua individualidade e pelo lúdico que as 

envolvem. Mantendo também o respeito à escola, sua metodologia, rotina e organização.  

Os jogos, brinquedos e brincadeiras são grandes fontes de aprendizado, 

pudemos perceber durante a pesquisa que o lúdico esteve presente em todos os 

momentos, garantindo o direito da criança em brincar, conhecer e de ser criança, de ser 

como é. Em outras palavras, o lúdico esteve repleto de conhecimento, aprendizagem, 

conteúdos, objetivos e direcionamentos.  

Neste sentido, se destaca o papel do professor, pois é por meio dele que 

o conhecimento é mediado, pois o sujeito elabora o conhecimento por meio do contato 

com o objeto. Destaca-se, portanto, a importância da aprendizagem mediada, pois o 

profissional possibilita a formação do indivíduo. Todo conhecimento traz em si um 

aspecto novo, uma elaboração nova. Conforme Piaget (2007, p. 1): 

O conhecimento não poderia ser concebido como algo predeterminado nas 
estruturas internas do indivíduo, pois que estas resultam de uma construção 
efetiva e contínua, nem nos caracteres preexistentes do objeto, pois que estes 
só são conhecidos graças à mediação necessária dessas estruturas. 

 
Observou-se durante a pesquisa de campo que os momentos são bem 

planejados, com o objetivo de organizar o tempo, as atividades lúdicas e dirigidas, a fim 

de que as crianças possam se desenvolver em todos os aspectos, a escola promove 

também a integração entre o educar, o cuidar e o brincar. As crianças têm durante a 



 

 

283 

 

semana, inserido na rotina, os momentos de rodas, brincadeiras livres, atividades 

direcionadas, lanche, aulas extras, descanso, conto e biblioteca.  

Assim, escolhemos compartilhar alguns desses momentos e atividades 

desenvolvidas durante a nossa pesquisa. O momento da roda é de grande importância 

para a educação infantil, é um momento em que as crianças podem conversar, trocar 

ideias, compartilhar vivências, aprender a ouvir e socializar. Nos momentos de 

Brincadeiras e Atividades lúdicas direcionadas, as crianças tiveram a oportunidade de 

interagir com o mundo, com a história, a cultura e a ciência. As atividades que envolviam 

conhecimento das letras e dos números proporcionaram o contato, de forma lúdica e 

planejada, por meio de cantigas, materiais diversos, associações, jogos e brincadeiras. 

A diversidade também foi contemplada na proposta realizada por ocasião 

do dia do índio, desta maneira, as crianças tiveram contato com os costumes, a 

alimentação, também a moradia, a pesca, a caça, os instrumentos utilizados para estas 

atividades e suas funções. Instrumentos como chocalhos construídos pelos índios, 

espadas, flechas, jatobá, abóbora, cabaça, entre outros. Eles puderam assim, 

compreender que a cultura indígena faz parte da construção da nossa e que está 

presente também em nosso cotidiano, por meio também de palavras que foram trazidas 

por eles para a construção da nossa língua portuguesa. 

Também foram observadas atividades de arte, teatro, aulas extras 

(Inglês, Música e Educação Física), biblioteca e hora do conto, momentos de lanche, 

descanso, todos eles planejados e direcionados, contemplando o lúdico e permitinndo o 

desenvolvimento das crianças. 



 

 

284 

 

Por fim, acreditamos que os conhecimentos adquiridos nesta etapa da 

pesquisa, sobre a rotina, o cuidar, o brincar e o educar muito contribuiu para pensarmos 

na importância destes aspectos na organização do trabalho pedagógico na Ediucação 

Infantil.  

A rotina deve ser pensada, considerando a individualidade de cada 

criança, compreendendo-a como um ser único e ativo no ambiente em que está inserida, 

com propostas que permitam contemplar as suas necessidades, com momentos 

planejados e direcionados, com momentos de acolhida, conversa, brincadeiras, jogos, 

diálogo e reflexão. 

O ambiente deve também ser organizado de forma estimuladora, que 

possibilite aos pequenos se envolverem, participarem e se sentirem pertencidos. É 

necessário permitir que as crianças brinquem e reaprendam a brincar, criando e 

imaginando.  

O professor deve mediar todo o processo, tendo sensibilidade, respeito 

e diálogo, planejando e conhecendo as especificidades e necessidades das crianças, 

proporcionando a elas um aprendizado de diferentes situações, com resoluções de 

conflitos e problemas, respeito a regras e construção das mesmas, trocas de 

experiências, entre outras situações que permitam as crianças uma plena formação e 

desenvolvimento de suas capacidades. 

No que diz respeito a pesquisa de campo, consideramos que o trabalho 

feito pela escola pesquisada permite as crianças observar, comparar, relacionar, analisar, 

compor, levantar hipóteses, argumentar, participar, compreender etc. como um espaço 

privilegiado para a formação dos pequenos. Assim, as crianças podem se desenvolver, 
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aprender, se conscientizar e se tornarem cidadãos críticos, participantes e envolvidos no 

processo educativo ao seu redor e na sociedade em que estão situados. 

Este trabalho possibilitou a compreensão do que sustenta, permeia e 

conduz o cotidiano das crianças em todo o ambiente escolar na educação infantil. 

Percebemos que mesmo que, alguns estudos apontem um distanciamento referente ao 

cuidar, educar e brincar, é possível exercer práticas na educação infantil que contemplem 

esses três aspectos em uma rotina organizada e planejada para promover a autonomia 

e aprimoramento das capacidades das crianças e assim permitir que ao longo do 

processo de escolarização sejam sujeitos de suas ações, participantes na sociedade em 

que estão inseridos. 

Nossas reflexões indicam a necessidade de um re-pensar da práxis do 

educador e dos demais profissionais inseridos no ambiente escolar, entendemos que, as 

instituições de educação infantil, devem promover em seus profissionais reflexões, 

estudos e ações sobre a importância dos temas aqui tratados, uma vez que, para ser 

professor é preciso que este possua uma fundamentação teórica capaz de sustentar a 

sua práxis pedagógica, para que haja a tão desejada relação entre a teoria e a prática, 

sendo assim este profissional deve sempre buscar dar continuidade em sua formação, 

de forma consciente, de modo  que isto interfira diretamente em seu trabalho junto às 

crianças pequenas, contrubuindo assim na formação de sujeitos críticos e conscientes 

dos seus direitos e deveres.  
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